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[bookmark: _Toc3626291]qUÍMICA EM CASA: O ENSINO DE EQUILÍBRIO QUÍMICO POR MEIO DE EXPERIMENTOS PRÁTICOS COM MATERIAIS DO COTIDIANO.

Resumo 
Diante do cenário mundial contemporâneo, no qual a humanidade é assolada pela pandemia do novo coronavírus, COVID-19, novas metodologias de ensino estão sendo abordadas. Isto pode ser visto através do uso de plataformas digitais como o “Google Classroom” e “Google Meet”, nas quais, os professores e os alunos realizam o ensino à distância. Atualmente, encontra-se grande dificuldade em ministrar aulas práticas em laboratórios, visto que não pode haver aglomerações neste tempo de calamidade. Além disso, os alunos não possuem acesso aos reagentes e vidrarias que, normalmente, são encontrados apenas em um laboratório químico. Entretanto, é possível haver o estudo da química com materiais do cotidiano, fato que comprova-se através deste artigo, no qual, explana-se o ensino de equilíbrio químico por meio de práticas que podem ser realizadas em casa.
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[bookmark: _Toc519335634]ABSTRACT
In view of the contemporary world scenario, in which humanity is plagued by the pandemic of the new coronavirus, COVID-19, new teaching methodologies are being addressed. This can be seen using digital platforms such as "Google Classroom" and "Google Meet", in which, teachers and students carry out distance learning. Currently, there is great difficulty in giving practical classes in laboratories since there can be no agglomerations in this time of calamity. In addition, students do not have access to reagents and glassware that are normally found only in a chemical laboratory. However, it is possible to study chemistry with everyday materials, a fact that is proven through this article, in which the teaching of chemical equilibrium is explained through practices that can be performed at home.
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1. INTRODUÇÃO

Fato fundamentado é que a educação, desde os primórdios do desenvolvimento humano, é não só necessária, mas, imprescindível. Isto ocorre, pois é através dela que se inicia a formação integral do homem, o que leva ao raciocínio lógico, autonomia moral, criatividade e perspectivas críticas. Desta forma, indivíduos tornam-se capazes de contribuir para a prosperidade social, cultural, científica e tecnológica, garantindo o progresso intelectual para fins coletivos (FREIRE, 1997). Atualmente, diversos países não investem neste valor, seja por falta de estrutura ou por priorizarem outros interesses. Com isso, gera-se o subdesenvolvimento educacional e poucas formações qualificadas, fato preponderante para a qualidade científica das nações. Desta forma, a preocupação com a educação tornou-se imanente em todas as gerações visto que o modo em que será regido o futuro depende da importância que se dá a esse setor (MÉSZÁROS, 2005). 
Além disso, nos últimos meses vemos o Brasil e o mundo tendo grandes dificuldades no setor da educação em virtude da crise sanitária causada pelo COVID-19. As formas de contaminação pelo vírus são diversas, além disso, esse possui alta taxa de transmissão e um percentual assustador de letalidade. Explana-se que as principais medidas para se evitar a proliferação do vírus são o uso de máscara, a higienização constante das mãos e dos materiais individuais, o distanciamento social e a quarentena. O confinamento em virtude da pandemia tem impactado na vida de todos os brasileiros, especialmente no setor da educação, de forma que, causou o afastamento presencial de docentes e discentes. Os estabelecimentos de Ensino como creches, escolas e universidades estão com suas atividades escolares presenciais suspensas, o que atinge a vida de milhões de estudantes em todo o país. Embora a atual situação seja terrível, de modo que têm prejudicado o ensino e a aprendizagem, sabe-se que a suspensão das aulas é uma medida essencial para se evitar a propagação da contaminação do novo coronavírus. Isto pode ser confirmado tendo em vista que a escola é um ambiente de natural contato entre as pessoas. Todavia, há a percepção coletiva das autoridades, gestores e professores de que a educação não pode parar, a fim de que não se perca o ano letivo. Surge, então, a necessidade de se adaptar e superar essa situação por parte de professores e alunos (PASINI,2020; CARVALHO,2020; ALMEIDA,2020).
No Brasil, por meio da Portaria nº 188 de 3 de fevereiro de 2020, o governo anunciou emergência no âmbito nacional devido a proliferação acelerada da COVID 19, exigindo o emprego urgente de medidas de prevenção, controle e contenção de riscos, danos e agravos à saúde pública (BRASIL, 2020a). Por ser uma doença até então desconhecida, foram adotados diversos protocolos de prevenção e diminuição de contágio, como o estabelecido na Portaria nº 544 de 16 de junho de 2020, que determina o fechamento das instituições de ensino em todo Brasil, onde as aulas presenciais foram suspensas e as aulas remotas adotadas como ferramenta de ensino até então (BRASIL, 2020b). Escolas fechadas, alunos e professores em casa, planejando o ensinar e também o aprender. De acordo com o Censo Escolar, em 2019, havia 47,9 milhões de alunos matriculados em todo o país na educação básica (educação infantil, ensino fundamental e médio) considerando escolas públicas e particulares. Com este isolamento, algumas escolas criaram meios de dar continuidade a rotina de estudos desses discentes, utilizando o “ciberespaço” (MACHADO, 2020). Um “ciberespaço” é um espaço compartilhado, no qual, todos aprendem juntos, através de sistemas que conectam em uma rede as pessoas ao redor do globo. No modo de aprendizagem em rede, a sala de aula pode ficar em qualquer lugar onde haja um computador, um “modem”, uma linha de telefone, um satélite ou um “link” de rádio. De modo que, quando um aluno se conecta à rede, a tela do computador se transforma no caminho para o mundo do saber (HARASIM, 2005).
Essas novas formas de “levar” a escola até o aluno, estão sendo desafiadoras para todos os envolvidos. Tanto para os docentes, quanto para os responsáveis e os alunos. Frente a toda dificuldade, algumas escolas estão se utilizando de ferramentas para o ensino à distância: vídeo conferências remotas, aulas por aplicativos, vídeo aulas gravadas, entre outros. Em sua obra, Educação e Tecnologias: o novo ritmo da informação, Vani Moreira Kenski, aborda a relação entre educação e tecnologias de forma abrangente, fazendo uma “ponte” entre os avanços tecnológicos e suas consequências no ensino (MACHADO, 2020). Através da leitura do livro “, Educação e Tecnologias: o novo ritmo da informação”, sabe-se que a “internet” é um espaço, no qual, é possível haver a integração e articulação de todas as pessoas, de modo que são conectadas com tudo que existe no campo digital, ou seja, o ciberespaço (KENSKI, 2012).
As ferramentas de comunicação digitais são diversas, e cada escola adotou estratégias de acordo com seus objetivos educacionais. Dentre os mecanismos que estão sendo mais utilizados estão: “Google Classroom”, “Zoom”, “Google Meet”, “Youtube”, grupos de “Whatsapp”, dentre outros. Além disso, há escolas que também optaram por realizar a distribuição de materiais impressos das atividades, com cronograma das tarefas diárias. Segundo a pedagoga Andréia Portela: “A ideia de distribuir material impresso foi pensada para atender aos alunos e responsáveis que não tem familiaridade com a “internet”. Uma forma que encontramos de facilitar o ensino e deixá-lo mais acessível.” Entretanto, apesar das dificuldades, com algumas ações e planejamentos, sabe-se que é possível manter a qualidade da educação regular e profissionalizante. De modo que, gestores escolares, professores, alunos e familiares vão se adaptando juntos a essa nova situação. (MACHADO, 2020).

1.1. A importância da Química 

A Ciência Química é não só uma descoberta, mas também uma criação e transformação. Sabe-se que caso não houvesse a atividade dos químicos de todas as épocas, algumas conquistas espetaculares jamais teriam ocorrido, como os avanços no tratamento de doenças, a exploração espacial e as maravilhas da tecnologia. A Química presta uma contribuição essencial à humanidade nos setores da alimentação, medicamentos, roupas, moradia, energia e matérias-primas para o avanço dos transportes e comunicações. Com isso, vê-se que graças à Química, o nosso mundo se tornou um lugar mais confortável para se viver. Além disso, o futuro energético do ser humano dependerá da Química, assim como atingir um dos objetivos do Milênio, que é prover água e saneamento básico seguros para toda a humanidade. Um mundo sem a ciência Química seria um mundo sem materiais sintéticos, logo, não haveria telefones, computadores ou o cinema. Além disso, não seria possível a criação de aspirina, detergente, xampu, pasta de dente, cosméticos, contraceptivos e papel. Portanto, não existiriam jornal, livros, colas e tintas (ZUCCO,2011).
A Química está presente em nosso cotidiano de forma intensa, entretanto, há uma grande dificuldade por parte dos alunos em reconhecê-la em sua vida. A dificuldade pode ser gerada por diversos fatores, seja pela ausência de práticas químicas ou, exemplos descontextualizados com a vida do aluno. Na matéria de química, por exemplo, há uma maior dificuldade em unir a teoria com a vida pessoal de quem a estuda. Por exemplo, estuda-se o ciclo aromático, mas o aluno dificilmente consegue contextualizá-lo com o seu cotidiano, visto que muitas vezes o professor não explicita formas de onde encontrá-lo. Logo, conclui-se que a maneira como as aulas do professor são ministradas influenciam diretamente à aprendizagem do aluno, podendo contribuir, ou dificultar o aprendizado (SANTOS; OLIVEIRA; MIRANDA; FERNANDES e BARBOZA, 2020).
As atividades experimentais permitem ao estudante uma compreensão de como a Química se constrói e se desenvolve, de modo que torna possível ao aluno presenciar a reação ao “vivo e a cores”. Afinal, foi assim que ela surgiu, através da Alquimia, nome dado à química praticada na Idade Média. Os alquimistas tentavam acelerar esse processo em laboratório, por meio de experimentos com fogo, água, terra e ar (os quatro elementos), pois assim o aprendizado faz mais sentido (AMARAL, 1996). Sabe-se ainda que a construção do conhecimento químico é feita por meio de manipulações instruídas e do uso controlado de materiais, de modo que, assim, inicia-se os assuntos a partir de algum acontecimento recente, do próprio cotidiano ou ainda quando adquirido através deste ou de outro componente curricular. Desta forma, possibilita-se ao aluno acumular, organizar e relacionar as informações necessárias na elaboração dos conceitos fundamentais da disciplina, os quais são trabalhados através de uma linguagem própria dos químicos, como: símbolos, fórmulas, diagramas, equações químicas e nome correto das substâncias (MALDANER, 1999).

1.2. Equilíbrio Químico
As reações químicas não acontecem de modo completo, ou seja, quaisquer que sejam as quantidades de reagentes de partida, e por mais eficiente que seja uma reação, nunca haverá total transformação desses reagentes em produtos, logo, sempre irá sobrar algo dos primeiros ao término da reação. A condição de “término” de uma reação é mais bem descrita pelo conceito de equilíbrio químico. O conceito de equilíbrio químico é essencial para que haja a compreensão dos aspectos que envolvem qualquer processo químico. Além disso, é de fundamental importância, tanto do ponto de vista acadêmico, na compreensão de quaisquer reações químicas, quanto na produção de materiais por parte das indústrias químicas. Sabe-se ainda que é possível determinar as concentrações de reagentes e produtos de uma reação química no equilíbrio e estabelecer o valor de uma constante de equilíbrio para a reação. Por outro lado, pode ser interessante modificar o estado de equilíbrio da reação permitindo, por exemplo, a formação de mais produtos. Esse processo é particularmente importante na indústria química, visto que essa procura maximizar a produção de alguma substância. Algo que pode ser feito levando-se em conta o princípio de Le Chatelier. (BROIETTI; PASSOS; FILHO; SOUZA, 2013).
Tanto como conhecimento científico quanto escolar, a Química, assim como outras ciências, possui uma linguagem que lhe é própria, juntamente com a construção de seus conceitos ao longo de sua história de forma que as expressões contêm alguma herança dessa história. (BROIETTI; PASSOS; FILHO; SOUZA, 2013). Sabe-se que o equilíbrio químico é um dos tópicos mais difíceis de serem compreendidos pelos alunos do Ensino Médio e cursos introdutórios de Química do ensino superior, visto que articula outros conteúdos como reação química, reversibilidade das reações e cinética química (MACHADO e ARAGÃO, 1996), além disso, apresenta conceitos de natureza abstrata, como sua natureza dinâmica, a manipulação mental do princípio de Le Chatelier e a possibilidade de se diferenciar situações de equilíbrio e de não equilíbrio (JOHNSTONE et al., 1977).
	Como citado anteriormente "Equilíbrio químico" não é um assunto simples de se aprender nas aulas presenciais, portanto sabe-se que no ensino remoto seria mais difícil ainda. Em vista disso, criou-se esse artigo a fim de facilitar e auxiliar o aluno a aprender esse tópico de grande importância não só para o estudante de Química, mas para os vestibulandos, de forma geral. Além disso, buscou-se para esse experimento uma metodologia simples e acessível a todos, utilizando materiais simples do dia-a-dia e espera-se que a partir desse artigo, o aluno consiga realizá-lo com destreza e que consiga observar os fenômenos ocorridos, de modo que, criem maior interesse pela Química e por buscar o aprendizado mesmo em casa. Por fim, busca-se também através deste artigo explanar que essas metodologias ativas devem ser exploradas em todas as áreas da ciência, visto que é uma ferramenta que promove o conhecimento e facilita a aprendizagem do discente.

METODOLOGIA 

O experimento a seguir foi realizado previamente e após sua realização e elaboração do relatório científico, foi proposta a execução da prática para uma estudante do primeiro ano do ensino médio do colégio Objetivo de Lorena , com o intuito de realizar o ensino de equilíbrio químico para os alunos que estão em casa, em virtude da pandemia. Para a realização do experimento, seguem-se as seguintes etapas:

Etapa 01 – Preparo de uma solução de vitamina C: despeja-se cerca de 120mL de água quente (fervendo-a em um fogão convencional), em um copo de vidro. Em seguida, adicionam-se duas pastilhas de vitamina C, com 1g cada, na água quente até completa dissolução. Logo após, em outro copo de vidro, adicionam-se cerca de 20 gotas (1mL) em 60mL de água quente, e reserva-se. 

Etapa 02 – Preparo de uma solução de iodo: adiciona-se por volta de 60mL de água quente (fervendo-a em um fogão convencional), em um copo de vidro. Em seguida, adicionam-se 20 gotas (1mL) de tintura iodo, agita-se e reserva-se.

Etapa 03 – Preparo de uma solução de amido de milho: fervem-se cerca de 500mL de água em uma panela, em um fogão convencional. A partir do surgimento de bolhas, adicionam-se 5 colheres de amido, e agita-se a cada colherada. Mantém-se o aquecimento por mais 5 minutos e reserva-se.

Etapa 04 – Preparo de uma solução de água oxigenada e amido: em um copo de vidro, despeja-se um frasco de 100mL de água oxigenada comercial e 2 colheres de amido solúvel.

Etapa 5 – Preparo de um sistema reacional: com todas as soluções finalizadas, em um frasco de vidro, adicionam-se a solução de vitamina C e a solução de iodo e agita-se. Seguidamente, adiciona-se a solução de água oxigenada e amido no mesmo frasco, agita-se e aguarda-se cerca de 6 minutos, observando o sistema e anotando as observações.


1. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
	A partir da 5ª etapa do experimento foi possível obter os resultados necessários, pois, no momento em que se misturou as soluções das etapas 1 e 2, obteve-se um líquido de coloração transparente com um tom amarelado, como evidenciado na figura 1. Posteriormente, adicionou-se o composto na mistura resultante da 4ª etapa e formou-se um líquido de cor rosa com diversas bolhas pequenas em sua superfície, indicado na figura 2. Após as ações citadas, esperou-se por um determinado tempo de 5 minutos e foi possível notar que subitamente, a mistura torna-se azul como pode ser visto na figura 3. A solução teve sua coloração alterada conforme a vitamina C reagia com o I2 o transformando em íons de Iodo e ao final desse processo, a Vitamina C ia se desgastando e deixando de reagir como o Iodo, fazendo com que ele reagisse livremente com o amido, convertendo-a em azul. (CORRÊA; ANTUNES; COSTA; TASSO, 2020).

Figura 1 - Solução de vitamina C e iodo.
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Fonte: Autores (2020).

Figura 2 - Mistura das soluções de vitamina C, iodo, água oxigenada e amido antes do tempo de espera e da mistura tornar-se azul.
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Fonte: Autores (2020).

Para maior convicção e certeza de que qualquer um possa realizar esse experimento, foi proposto à aluna do colégio Objetivo de Lorena, Rafaela Castro, de 15 anos, que fizesse o teste em sua própria casa, e como é possível ver na figura 3, ela obteve sucesso em sua tentativa.

Figura 3 - Mistura das soluções de vitamina C, iodo, água oxigenada e amido após o tempo de espera, no qual a mistura tornou-se azul.
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Fonte: Autores (2020).
	
Solicitou-se a ela que contasse como foi a experiência de fazer tal projeto e se houveram dificuldades ao realizá-lo: “A partir da realização de tal experimento pude aprender diversas coisas de que eu não tinha conhecimento, o que tornou uma experiência divertida de se fazer, já que consegui elaborar tal proposta em minha casa e ainda obter sucesso, o que me deixou bastante surpresa, pois nunca havia feito algo desse tipo. Após a realização do experimento, procurei outros que pudesse fazer, como também despertou em mim a curiosidade de buscar saber mais a respeito dessa área e aprender mais.”.
	A partir do que foi explanado acima, espera-se que diversas pessoas e alunos possam realizar tal experimento com destreza, tanto nas escolas como em suas casas. Levando em conta o momento de pandemia em que estamos vivenciando, almeja-se que possam integrar tal experimento aos estudos da Química com facilidade, com o intuito de se aproximar dessa área da ciência, proporcionando maior curiosidade e anseio por aprender.


1. CONDIDERAÇÕES FINAIS

	As atividades práticas propostas são uma sugestão de estratégia para a disseminação do conhecimento da química referente ao assunto de equilíbrio químico para os alunos que estão enfrentando as dificuldades neste momento de pandemia. A partir destes experimentos, espera-se que o aluno consiga realizá-los com destreza e que consiga observar os fenômenos ocorridos, de modo que, criem maior interesse pela ela química e por buscar o aprendizado mesmo em casa. Além disso, espera-se também que os professores e alunos vejam a eficácia da introdução de metodologias ativas no aprendizado, sobretudo neste momento de pandemia, e que realizem mais vezes esta prática em outras matérias.  
	Por fim, conclui-se que a implementação dessa metodologia ativa no estudo da Química não só auxilia o aprendizado de tópicos como o equilíbrio químico, mas também desperta o interesse no estudante de buscar outras práticas que possam ser feitas em casa com materiais do cotidiano, visto que as atividades experimentais possibilitam ao aluno o entendimento de como a Química se constrói e se desenvolve, de forma que torna possível ao discente presenciar a reação e observar ao “vivo e a cores”.
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